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Eixo temático 1 : Ecoturismo e Educação Ambiental em Áreas Protegidas  

 

Introdução 

Parque Nacional é uma categoria de Unidades de Conservação de proteção integral. 

Com o objetivo básico de preservação de ecossistemas naturais, possibilita a realização de 

pesquisas cientificas e o desenvolvimento de atividades de educação e interpretação ambiental. 

(BRASIL, 2000). 

Exatamente com vistas a promover tal interpretação e educação ambiental que este 

trabalho elaborou um manual de visitação do Parque Nacional Serra de Itabaiana. 

Em 1957, Freeman Tilden, estabeleceu os princípios da interpretação, sendo o primeiro 

a propor uma definição formal: “a interpretação é uma atividade educativa que aspira relevar os 

significados e as relações existentes no ambiente, por meio de objetos originais, através de 

experimentos de primeira mão e meios ilustrativos” (VASCONCELLOS, 2006). 

A linguagem interpretativa possui quatro características principais: amena (entretém), 

pertinente (tem significado e é pessoal), organizada (não requer muito trabalho da audiência), 

temática (tem uma mensagem a ser comunicada) (WWF, 2003). 

A interpretação ambiental é uma tradução da linguagem da natureza para a linguagem 

comum das pessoas, fazendo com que percebam um mundo que nunca tinham visto antes. 

Essa tradução visa cativar, provocar e estimular a reflexão (VASCONCELLOS, 2006). Uma 

eficiente metodologia de interpretação busca atingir não apenas comportamentos imediatos, 

mas principalmente valores e atitudes dos visitantes. 

Vislumbrando essa mudança de atitude, REIGOTA (2002, p. 11) considera que: “ [...] a 

educação ambiental deve procurar estabelecer uma ‘nova aliança’ entre a humanidade e a 

natureza, uma ‘nova razão’ que estimule a ética nas relações econômicas, políticas e sociais. 

Ela deve se basear no diálogo entre as gerações e culturas em busca da tripla cidadania: local, 



continental e planetária, e da liberdade na sua mais completa tradução, tendo implícita a 

perspectiva de uma sociedade mais justa tanto em nível nacional quanto internacional”. 

 

Objetivo 

Esse trabalho objetivou elaborar um manual de visitação do Parque Nacional Serra de 

Itabaiana /SE, baseando-se na percepção ambiental de licenciandos de Biologia da 

Universidade Federal de Sergipe e nos aspectos naturais, culturais e místicos do parque.  

 

Metodologia 

Área de estudo 

O Parque Nacional Serra de Itabaiana protege uma área de 7.966 hectares, situados na 

zona de transição entre a Mata Atlântica e a Caatinga. Do ponto de vista geomorfológico a 

região apresenta características de unidade de relevo denominada de serras residuais com 

altitudes que variam entre 400 a 659m, além de área em interflúvios tabulares e de colinas, 

dissecadas pela rede de drenagem. Os solos são do tipo pré-cambrianos litólicos, podzólico 

vermelho eutróficos e areias quartzosas distróficas. O clima do Parque caracteriza-se como 

área de transição entre o clima litoral úmido e do sertão semi-árido classificado como 

megatérmico sub-úmido com temperaturas anuais variando entre 24 a 26ºC e precipitação 

entre 700 a 900 mm (SANTOS E ANDRADE, 1992). 

 

Procedimentos 

Os licenciandos de Biologia da disciplina Estágio em Laboratório de 

Ensino/Universidade Federla de Sergipe do período 2004/2 participaram de uma trilha no 

Parque Nacional Serra de Itabaina. Após a trilha, vinte licenciandos de Biologia responderam a 

um questionário com questões abertas sobre suas percepções com relação à Educação 

Ambiental em trilhas ecológicas e a suas concepções de Meio Ambiente sadio. Além disso, 

compararam-se suas  práticas pedagogias em sala de aula com as metodologias mais 

eficientes para a aprendizagem de Ciências, segundo seus pontos de vista.  

Considerando a percepção ambiental do licenciandos de Biologia foi elaborado um 

manual de visitação do Parque Nacional Serra de Itabaiana, dotado de elementos pedagógicos 

que informam ao púbico alvo (estudantes de ensino fundamental e médio), através de uma 

linguagem interpretativa, aspectos físicos, ecológicos e históricas do parque.  

 

 



Resultados e Discussão 

A excursão ecológica é, para a maior parte dos licenciandos de Biologia (85,71%), a 

metodologia preferida pelos alunos. Em seguida, estão os jogos (61,90%), as experiências 

(47,61%), os trabalhos de pesquisa (33,33%), os debates (9,52%), as aulas tradicionais 

(4,76%), e outros (14,28%). Dentro da categoria outros, estão: peças teatrais e paródias, 

desenhos e pinturas (Fig. 1). 

De acordo com um dos princípios da Educação Ambiental, definidos na Conferência de 

Tbilisi em 1977, as escolas devem utilizar diversos ambientes com a finalidade educativa e uma 

ampla gama de métodos para transmitir e adquirir conhecimento sobre o meio ambiente, 

ressaltando principalmente as atividades práticas e as experiências pessoais (RODRIGUES; 

RODRIGUES, 1991). O contato direto com o meio ambiente estimula os alunos porque, além 

de sair da “monotonia” da sala de aula, é uma atividade prazerosa, na qual os alunos percebem 

que a sua ajuda é necessária para a conservação do Meio Ambiente. 
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Figura 1- Percentuais de respostas sobre a metodologia preferida pelos alunos, segundo os 

entrevistados. 
 
Todos os entrevistados consideraram a Serra de Itabaiana como um lugar indicado para 

levar os alunos para uma aula de campo. Citaram educação ambiental, o estudo da fauna e da 

flora como algumas das atividades que podem ser desenvolvidas no parque. Os licenciandos 

de Biologia avaliaram que os passeios ecológicos contribuem para a formação dos alunos, 

principalmente porque sentem-se estimulados e responsáveis pela Natureza. De acordo com 

(NOÉ, 2000), a educação não é preparação nem conformidade. Educação é vida, é viver, é 

desenvolver, é crescer. 

Dentre os entrevistados que ensinam no processo de educação formal atualmente, 80% 

citaram a aula tradicional como umas das metodologias mais usadas em suas aulas. Outras 



metodologias citadas foram: os jogos (60%), as experiências (40%), os trabalhos de pesquisa 

(40%), os debates (20%). As excursões ecológicas não foram citadas (Fig. 2). 
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  Figura 2: Percentuais de respostas sobre as metodologias mais utilizadas pelos entrevistados 
 
Os dados apresentados na figura 1 entram em conflito com o ensino que ocorre na 

maioria das escolas (figura 2), ainda muito tradicionais, centradas em aulas expositivas, com 

poucas oportunidades de colaboração e prática. Segundo Wolynec (2005), as escolas atuais 

são na verdade, instituições de ensino e não de aprendizagem, porque seu objetivo é transmitir 

um vasto volume de informações, sem a preocupação de desenvolver iniciativa, espírito crítico 

e aptidão para usar e manipular conceitos ensinados.  

Dessa maneira torna-se urgente que as escolas transformem-se em  instituições de 

aprendizagem, sendo necessário para isso, à inserção da Educação Ambiental no ambiente 

escolar. Atuar na área de Educação Ambiental tem como conseqüência a revalorização do 

professor e do seu papel no processo de planejamento educativo. Implica em um processo de 

ensino-aprendizagem no qual o eixo central seja constituído pelo aprendizado significativo do 

aluno e não pela acumulação dos conteúdos ensinados (LEITE; MEDINA, 2001).  

Segundo NETO (2005), o primeiro passo para mudar a prática pedagógica atual, é entrar 

em um consenso na escola, para fazer com que todos busquem um objetivo comum. Para 

mudar é necessário: inovar a prática pedagógica; inovar-se; fazer uso da tecnologia; propor 

desafios para as famílias; buscar o conhecimento permanentemente; e reforçar o trabalho em 

grupo e a cooperação. Enfim, reinventar a educação. 

  



 

MANUAL DE VISITAÇÃO DO  PARQUE NACIONAL 
SERRA DE ITABAIANA  

  O Parque Nacional Serra de 

Itabaiana é uma unidade de 

conservação de proteção  integral. O 

objetivo principal de um Parque 

Nacional é a preservação dos 

ecossistemas naturais,  possibilitando 

a realização de pesquisas científicas e 

o desenvolvimento de atividades de 

educação e interpretação ambiental e 

de turismo ecológico . 

O que é uma Unidade de 

Conservação?  

É um espaço territorial e seus recursos 

ambientais, com características naturais 

relevantes, legalmente instituído pelo 

Poder Público, com objetivos de 

conservação e limites definidos, sob 

regime especial de administração, ao 

qual se aplicam garantias adequadas de 

proteção (SNUC, 2000). 

Etimologia da palavra Itabaiana  

- Ita (pedra) 

- Taba (morada) 

- Aone (alguém) 

“ Naquela 

pedra mora 

alguém” 

Formação geológica  

A Serra de Itabaiana faz parte de um 

complexo de Serras baixas do Pré-

Cambriano. Estas, denominadas 

serras residuais, se formaram devido 

a um soerguimento de uma camada 

mais interna da crosta terrestre. 

Fazem parte do Domo de Itabaiana 

as seguintes Serras: Serra de 

Itabaiana, Serra Comprida, Serra da 

Ribeira, Serra da Miaba e a Serra do 

Machado.  



 

Atrativos do Parque Nacional Serra de Itabaiana  

O Poço das Moças , segundo 

moradores da região, tem esse 

nome porque caçadores 

encontraram duas “moças 

encantadas” tomando banho lá que 

em seguida sumiram sem deixar 

vestígios. Ao lado o poço encontra-

se um escorregador natural.  

A Mata do Encantado situa-

se na vertente oeste da Serra 

de Itabaiana. É uma trilha 

dentro da Mata Atlântica, 

onde encontra-se a bela 

Cachoeira do Encantado. 

O Parque dos Falcões  está 

situado na vertente oeste da Serra. 

É uma propriedade particular onde 

aves de rapina são criadas, 

reproduzidas, reabilitadas e 

devolvidas a Natureza. 

 

 

 

 

 



O buraco da Véia  e a Cachoeira 

Véu de Noiva  são as principais 

atrações desta trilha. que recebe 

o nome de Véu de Noiva  devido 

as espumas brancas que juntas 

assemelha-se a “cauda” da noiva. 

A nascente da Gruta da Serra , é um 

 dos locais preferidos pelos visitantes, 

devido 

 

A trilha da Via Sacra  é um atrativo 

histórico-religioso, recebe este nome 

devido à romarias feitas por fiéis na 

Semana Santa. Ao longo do percurso são 

encontradas quinze cruzes,  onde os fiéis 

param, rezam e pagam suas promessas. 

O final da trilha é no topo da serra onde 

encontra-se  uma capela  e um cruzeiro. 

 

 



 

A trilha do Caldeirão  situa-se 

nas margens do Rio das 

Pedras, ou dentro de seu 

próprio leito. Durante todo a 

trilha encontra-se diversas 

Cachoeiras. 

A trilha do Riacho dos Negros  tem 

início  no Poço das Moças e termina 

o Salão dos Negros . Segundo, 

informações de um guia, o Salão dos 

Negros era um mocambo pelo qual 

os “negros fujões” se escondiam dos 

senhores de engenho da região.  

 

O topo da serra fica a 690 metros 

de altitude. Nas bordas do imenso 

paredão rochoso encontram-se 

florestas de galeria, com 

vegetação de Mata Atlântica. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Biodiversidade do Parque Nacional Será de Itaba iana 

A vegetação  da Serra de Itabaiana é muito diversificada. Lá coexistem 

representantes dos ecossistemas Mata Atlântica, Caatinga, Restinga e Campo 

Rupestre. Bromélias, orquídeas e cactos são encontrados freqüentemente no 

parque. 

A bromélia é uma planta típica da Mata Atlântica, mas 

algumas espécies são encontradas no Cerrado e 

outras na Caatinga.  Elas acumulam água em suas 

pétalas, servido assim, de habitat para pequenos 

seres. 
 

 

 

Como a diversidade da fauna corresponde à diversidade da flora, o Parque Nacional 

Serra de Itabaiana é muito rico em vertebrado e invertebrado. 

 

 

Tamanduá-mirim Seriema 

A Serra de Itabaiana é um paraíso ecológico, possui uma riqueza natural que precisa ser 

conhecida e preservada. Para isso é necessário que se tenha uma consciência 

ambiental por parte de seus freqüentadores, havendo assim uma sadia integração 

homem-natureza. 

          FIM 
 



Conclusões  

Conclui-se que a importância deste trabalho está no fato de buscar nos ecossistemas 

ameaçados, através do contato direto com a Natureza, a formação de seres humanos mais 

sensíveis e conscientes do seu papel na sociedade.  

Acredita-se que um manual de visitação do parque contribua positivamente para a 

sensibilização dos visitantes perante a preservação e recuperação dos recursos naturais.  
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